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1. Conceitos gerais, tipos e estrutura dos
equipamentos e desafios (aula 13.09.18);
2. Limpeza;
3. Desinfecção de alto nível e esterilização;
4. Seleção e cuidados com os métodos
automatizados;
5. Biofilme e infecção relacionada à endoscopia
gastrointestinal.

Processamento dos endoscópios
flexíveis gastrointestinais

(Abordagem em 5 teleclasses distintas)
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Declaro ausência de conflito de 
interesse em relação aos conteúdos 

desta apresentação
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Referências

http://www.who.int/infection-prevention/publications/decontamination/en/
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Referências
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Processamento dos endoscópios 
flexíveis gastrointestinais: conceitos 

gerais, tipos e estrutura dos equipamentos e 
desafios

7

Tipos de procedimentos 
endoscópicos
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Tipo	de	endoscópios Exemplos	de	
endoscópio	

rígido

Exemplo	de	
endoscópio	
flexíveis

Nível	de	
descontaminação

Invasivo:	contato	com	
cavidades	estéreis	do	
corpo	ou	introduzidos	
no	corpo	por	meio	de	
ruptura	da	pele	ou	
membranas	mucosas

Artroscópio	
Laparoscópio
Cistoscópio

Nefroscópio
Angioscópio
Coledocoscópio

Esterilização	a	
vapor	ou	método	
de	baixa	
temperatura

Não-invasivos:	contato	
com	membranas	
mucosas	intactas,	mas	
não	entram	em	
cavidades	estéreis.

Broncoscópio Gastroscópio
Colonoscópio
Broncoscópio

Desinfecção	de	
alto	nível

OMS (2016)
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Tipos de endoscópios

9Endoscópio rígido: resistente à alta temperatura
OMS (2016)
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Tipos de endoscópios

Endoscópio flexível: termosensível
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Gastroscopia

Colonoscopia

Gastroduodenoscopia

Endoscópios gastrointestinais flexíveis: 
objeto desta apresentação
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Disponível em: https://medicinaonline.co/2017/03/24/colangiopancreatografia-retrograda-ercp-cose-
preparazione-e-dolorosa-o-pericolosa/. Acesso em: 10.07.18

Colangiopancreatografia retrógrada (CPRE): 
procedimento é realizado com um duodenoscópio

12
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Estrutura básica de um endoscópio 
gastrointestinal 
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Elevador da parte distal de um 
duodenoscópio

14



Processamento dos endoscópios flexíveis gastrointestinais
Enf.a Dr.a Maíra Marques Ribeiro, Universidade de São Paulo, Brasil

www.webbertraining.com

8

15



Processamento dos endoscópios flexíveis gastrointestinais
Enf.a Dr.a Maíra Marques Ribeiro, Universidade de São Paulo, Brasil

www.webbertraining.com

9

17

O	que	significa	(re)processamento?

“Reprocessamento: todas etapas que são
necessárias para tornar um dispositivo médico
reutilizável contaminado pronto para o uso
pretendido. Estas etapas podem incluir limpeza,
teste de funcionalidade, empacotamento,
rotulagem, desinfecção e esterilização”.

OMS (2016)
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Metas para	um	processamento	
efetivo	dos	endoscópios	
gastrointestinais	flexíveis

1. Proteger o paciente de infecção (evitar
transmissão cruzada de microrganismos);

2. Garantir qualidade dos procedimentos
diagnósticos;

3. Prolongar o tempo de vida dos equipamentos.

OMS (2016)
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Dissertação de mestrado (RIBEIRO, 2013) :

§37 serviços de endoscopia gastrointestinal;

§Todos método manual;

§processamento não efetivo - 34/37 (91,6%);

§84,6% (33/39) dos colonoscópios e 80,6% (50/62) dos
gastroscópios;

§bactérias vegetativas, fungos e/ou micobactérias

19

Desinfecção de 
alto nível

Não alcançada

Pacientes 
expostos

20
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Resultado: falha em todas etapas do processamento de 
endoscópios.

21

22
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Carga microbiana após o uso: 109 UFC/ml

Bactérias, fungos e vírus das hepatites B e C 

(Chu, MCalister, Antonoplos, 1998; Alfa, DeGagne, Olson, 1999; Alfa et al., 2002; 
Ishino, Ido, Sugano, 2005; Obee et al., 2005; e Barbosa, 2008) 

24

Por que é um desafio?

Elevada carga microbiana e 
diversidade de microrganismos
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Por que é um desafio?

Não visualizamos o que processamos, 
canais longos e estreitos, não 

desmontáveis

26

Endoscópios: alta pontuação de risco no 
que diz respeito à dificuldade  para 

realizar a limpeza (Graziano et al., 2006)
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Etapas do processamento

§ Secagem
§ Desinfecção de alto nível
§ Enxágue
§ Flush com álcool 70%
§ Ar comprimido
§ Armazenamento 

§ Pré- limpeza
§ Transporte
§ Teste de vazamento
§ Inspeção
§ Limpeza
§ Enxágue

(AORN, 217)
27

Objetivos das etapas do processamento

28

Etapa Objetivo
Pré-limpeza Remover matéria orgânica desprendidas, evitar

obstrução de canais
Transporte Evitar transmissão cruzada de microrganismos e

danos no endoscópio
Teste de 
vazamento

Garantir integridade dos endoscópios, evitar
infiltração de fluidos corporais e produtos químicos
para área de trabalho dos endoscópios

Inspeção Verificar integridade e funcionalidade
Limpeza Remover matéria orgânica e microrganismo,

permite detecção de obstruções
1o Enxágue Remover resíduos de detergente e sujidade do

interior dos canais e superfície
1a Secagem Eliminar fluidos que podem diluir o desinfetante



Processamento dos endoscópios flexíveis gastrointestinais
Enf.a Dr.a Maíra Marques Ribeiro, Universidade de São Paulo, Brasil

www.webbertraining.com

15

Objetivos das etapas do processamento

29

Etapa Objetivo
Desinfecção de alto 
nível

Eliminar microrganismos, com exceção de
alguns esporos em níveis que não cause
danos ao paciente

2o Enxágue Remover resíduos de desinfetante que
podem ser tóxicos

Flush com álcool 70% 
e ar comprimido

Otimizar a secagem

Armazenamento Evitar recontaminação dos endoscópios e
a proliferação de microrganismos

Pré-limpeza:

- Imediatamente após o exame;
- Superfície externa: compressa, gaze de uso
único;
- Aspiração de solução de limpeza pelo canal de
sucção/biópsia;
- Ejetar água pelos canais de ar/água;
- Aplicar solução de limpeza na ponta distal dos
duodenoscópios com o elevador abaixado e
levantado;
- Não reutilizar a solução de limpeza.

30
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Pré-limpeza:

31

Transporte Transportar úmido e não
submerso (forte evidência):

-Risco de respingos

-Risco de infiltração
antes do teste de
vazamento

32
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Limpeza: etapa crítica de todo o
processamento

§ Realizar o teste de vedação antes da limpeza.

§ Remover as válvulas, capa distal do tubo de
inserção (se houver), imergi-las na solução de
limpeza e escová-las.

33

Limpeza 
- Imergir o aparelho totalmente na solução de
limpeza (inclusive durante a fricção);

34
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Limpeza 

Microrganismos podem replicar em 
solução de detergente enzimático, em 

temperatura ambiente – NÃO 
REUTILIZE A SOLUÇÃO DE 

LIMPEZA.
35

Limpeza:

- Preencher todos canais com a solução de
limpeza com dispositivos fornecidos pelos
fabricantes ou validados para esta finalidade –
garantir contato com toda superfície.

- Fricção da superfície externa e dos canais –
dispositivos de tamanho apropriado.

- Utilize solução de limpeza aprovada pelo
fabricante do endoscópio.

- Não reutilize a solução de limpeza.
36
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1º Enxágue :

§ Enxaguar a parte externa e todos os canais.

§ Para o enxágue dos canais utilize dispositivos
fornecidos pelos fabricantes ou validados para
esta finalidade.

§ Água de torneira potável é permitida.

§ Descarte a água utilizada para o enxágue.

37

Secagem:

§ Secar a parte externa

§ Secar os todos os canais

38
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DESINFECÇÃO DE ALTO NÍVEL
§ Imergir o aparelho totalmente na solução.

§ Manter os recipientes com desinfetantes
fechados – evitar vaporização.

§ Respeitar o tempo de contato.

§ Utilizar desinfetantes de alto nível aprovados
pelos órgãos competentes.

§ Realizar os testes de comprovação de
efetividade.

39

2º Enxágue:

§ Enxaguar a parte externa e todos os canais.

§ Para o enxágue dos canais utilize dispositivos
fornecidos pelos fabricantes ou validados para
esta finalidade.

§ Recomenda-se pelo menos o uso de água filtrada
(filtro de 0,22 μm) ou água estéril – risco de
recontaminação.

§ Descarte a água utilizada para o enxágue.
40
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SECAGEM FINAL
- Secar externamente com uma compressa e

internamente com a pistola de ar.

- Aplicar álcool 70% (p/v) nos canais de ar/água,
sucção/biópsia e aspiração (não recomendado
em alguns países devido à ação fixativa do
álcool – preocupação com a proteína priônica).

- Secar com ar comprimido ao final do período de
trabalho.

41

ARMAZENAMENTO

- Cabine - circulação de ar filtrado com
sistema HEPA e ar sobre pressão
pelos canais endoscópicos.

- Na ausência de cabines com
secagem: cabines fechadas com ar
filtrado HEPA, pressão positiva e
circulação de ar ao redor dos
endoscópios flexíveis

42
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Como contribuir para atingir as 
metas de um processamento 

efetivo?
1. Seguir rigorosamente todas etapas

estabelecidas nos protocolos atualizados e
recomendações dos fabricantes.

Para seguir os protocolos é necessário:
§ tempo
§ número de equipamentos compatível com o número

de procedimentos realizados
§ área física adequada (seguir regulamentações)
§ conhecer a estrutura do endoscópio
§ Seguir recomendações dos fabricantes.

mairamarquesribeiro@yahoo.com.br
+55 31 99621-4518

OBRIGADA
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